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			Para Olavo Pereira,


			Homem que me incentivou a sempre correr atrás dos sonhos e que estendeu a mão nos momentos que precisei. Todos deveriam ter um pai como você.


		




		

			Capítulo 1


			“Enquanto houver um louco, um poeta e um amante haverá sonho, amor e fantasia. E enquanto houver sonho, amor e fantasia, haverá esperança.” 


			William Shakespeare


			Londres,


			Junho de 1840.


			A temporada social em Londres estava acabando. Restavam duas ou três semanas para o seu fim. Era um período em que as debutantes poderiam encontrar um bom partido, dançar e flertar despreocupadas com os deveres que as esperavam em casa. Pelo menos, era o que se passava na cabeça de Elizabeth Evans enquanto ela rodopiava sorridente, com o rosto rosado devido às diversas danças seguidas e às graças do cavalheiro com quem compartilhava a valsa. 


			Esse era o ponto principal. 


			O cavalheiro.


			Quando estava nos braços de Alexander Joseph Harrison, o marquês de Slafford, o restante ao seu redor evaporava. Era estranho como se sentia à vontade na presença dele. Ele tinha aquele modo encantador e ao mesmo tempo malicioso, que ela sabia que poderia arrasar e destruir diversos corações. Seu cabelo era de um tom castanho-médio, quase da cor de areia; seu rosto, de um formato quadrado, com um furinho no queixo; e seus olhos, de um tom castanho-amarelado. Tudo isso se mostrava em um traje impecável. Contudo, mesmo com todo o charme que ele insistia em despejar em cima de Eliza, não era o bastante para que ela se sentisse intimidada pelo marquês. 


			Esse era seu segundo ano em Londres. Com dois anos no país, já lhe ocorrera três pedidos de casamento, mas nenhum deles fez seu coração palpitar. Elizabeth ainda tinha esperança de encontrar o amor verdadeiro. Cresceu vendo o amor de seus pais e desejava esse tipo de amor. Desejava encontrar o homem que a fizesse baixar a guarda, que fizesse borboletas flutuarem em seu estômago. 


			— Um xelim pelos seus pensamentos — sussurrou Alexander, abaixando levemente a cabeça ao encontro do seu ouvido.


			— Apenas um, lorde Slafford? 


			— Poderia lhe dar muito mais, o que a senhorita desejar. — Seu sorriso felino se ampliou, fazendo a face dela queimar. 


			— Ohh… — exclamou Eliza, sorrindo com discrição.


			Ela quase perguntou num impulso se ele de fato tinha mais de um xelim. Sua tia já havia alertado que o marquês jamais seria aprovado pelo seu pai, o visconde de Hereford. Ao que tudo indicava, o pai de Alexander, um duque, estava falido. Os rumores maldosos sobre isso eram tão fortes que estavam apostando por quanto tempo o marquês ficaria solteiro ou se iria logo encontrar uma herdeira muito rica. 


			Claro que o que ela queria responder para ele não poderia ser dito em voz alta. Sabia o que queria dizer e, óbvio, sabia o que não deveria dizer. Afinal de contas, uma dama de boa educação não deveria mostrar seus pensamentos íntimos para um cavalheiro. Então, ela apenas sorriu.


			Quando a valsa terminou, Alexander logo colocou a mão de Eliza no seu antebraço. 


			— Deseja algo para beber, milady? — perguntou o marquês, já se encaminhando para a mesa de bebidas. 


			Antes que Elizabeth tivesse a oportunidade de responder, uma voz baixa, fria e determinada respondeu por ela:


			— Acredito que eu é que devo o prazer de acompanhar a Srta. Evans. 


			Aquela voz…


			Ela já sabia quem era sem nem ao menos olhar. Conteve o suspiro, que quase escapou pelos seus lábios. Para seu desgosto, Alexander se virou para olhar o indivíduo que ousou se intrometer, fazendo com que Elizabeth se virasse com ele. 


			Ela encarou o homem na sua frente sem realmente vê-lo. Era Willian Steven Jacob Campbell, o conde de Sussex. Ele tinha se transformado em um homem com altura surpreendente e ombros largos — muito mais largos do que ela se lembrava —, olhos de um azul tão profundo que ela temeu se perder dentro deles, junto aos cabelos tão pretos quanto a roupa que usava. Toda essa junção a fez perder o fôlego, e isso a aborreceu ainda mais.


			***


			Will não planejava ir ao baile daquela noite. Sabia que seria uma das últimas reuniões da temporada, mas não importava. Para ele essas temporadas eram cheias de banalidade e pessoas vazias em um único lugar. Ouvir a futilidade das conversas ao seu redor o deixava enjoado. 


			Porém ele tinha encontrado seu amigo de infância, Oliver Evans, no clube em que ambos frequentavam em Londres, e esse amigo contou como o pai estava doente. Will tinha o visconde de Hereford, pai de Oliver, em alta estima.


			Então, antes de pensar muito no que estava fazendo, pediu para que seu criado arrumasse seu melhor traje para ir até aquele estúpido baile. Ao chegar lá, foi cumprimentar os anfitriões e alguns dos conhecidos que já não via há muitos anos. Estava se direcionando à sala de jogos para encontrar George, o visconde de Hereford, quando seus olhos passaram pelo salão de dança e visualizaram uma jovem com um vestido branco, que deixava seu colo exposto e descia com pequenos babados na altura do peito. As mangas eram curtas, todavia as luvas brancas que ela usava iam até o cotovelo, deixando apenas uma pequena mostra de pele entre a manga e a luva. Na barra da saia, pequenas borboletas bordadas pareciam voar enquanto ela rodava pelo salão. 


			Ela deu um sorriso, piscou repetidas vezes para o seu parceiro de dança quando ele se aproximou e falou algo no seu ouvido. Will percebeu que estavam se paquerando. Ele estava se virando para seguir seu caminho quando o casal rodopiou mais uma vez e ele pôde ver nitidamente quem eram: o libertino mais conhecido como marquês de Slafford e, para seu grande espanto, Elizabeth Evans, sua, para todos os efeitos, noiva!


			É claro que não deveria ter caminhado até eles no fim da dança. Ele e Eliza nem eram noivos de verdade. Havia uma expectativa de ambas as famílias para que o casamento ocorresse, e essa expectativa morreu com o pai de Will, já que ele não ficaria preso à promessa de seu pai. 


			Antes que se desse conta, já estava tomado pelo segundo impulso da noite e se encaminhava até o casal, que acabara de dançar. 


			— Sussex — cumprimentou Alexander. 


			— Slafford — retribuiu o conde, seco. — Senhorita Evans — cumprimentou ele, fazendo uma mesura. 


			Antes de Elizabeth pensar em abrir a boca para responder, seu pai, George, se materializou ao lado de Will. 


			— Meus olhos estão me pregando uma peça? É você mesmo, filho? — perguntou George, sorrindo abertamente. 


			— Hereford! — exclamou Will, agora sorrindo. 


			Eliza ficou impressionada como de repente Will parecia outra pessoa, sem aquela sombra no olhar. 


			— Não consigo descrever a alegria que é te rever! 


			— Pai! — protestou Eliza, olhando ao redor. Eles estavam começando a chamar atenção.


			— Posso dizer o mesmo, senhor! — disse Will, alegre, ignorando o comentário de Eliza. — Na verdade, vim com a intenção de revê-lo. Encontrei com Oliver, e ele me contou o infeliz infortúnio que tem vivido nos últimos tempos.


			— Ah, sim — sussurrou George —, isso não é assunto para uma noite como essa. Quem sabe quando nos visitar eu lhe conte tudo o que aconteceu nesses últimos tempos. Creio que você tem muito mais para contar do que eu. 


			— Espero que não seja um incômodo. Pretendia mesmo visitá-los amanhã. 


			George olhou de rabo de olho para a filha, esperando que ela respondesse, porém Elizabeth apenas deu um sorriso amarelo para Will. Com um suspiro exagerado, George respondeu:


			— Você nunca é um incômodo, Will. Infelizmente, Felicity ficou em casa, só que podemos convencer Oliver a jantar conosco amanhã, o que acha?


			— É sempre uma honra. — Will acenou com a cabeça.


			— Mas até lá você poderia tomar Elizabeth para uma dança — disse George, nada discreto. — Faz muito tempo que vocês não se veem. 


			Will se vira para Eliza, que já não sorria. 


			— Espero que ainda tenha espaço para uma dança, senhorita Elizabeth. 


			— Na verdade… — Ponderou ela, lembrando-se de Alexander, que aguardava pacientemente ao seu lado. — Lorde Slafford se ofereceu com gentileza para pegar um refresco. 


			Ela não poderia deixar sua insatisfação tão evidente, não na frente de tantas pessoas.


			— Ora, Elizabeth! — exclamou seu pai, contrariado. Seu olhar de censura disse que à noite ela iria ouvir um sermão de deixar as orelhas ardendo.


			— Acredito, senhorita Evans, que eu possa pegar uma bebida. — Alexander fez uma pausa, olhou em direção a Willian e continuou: — E, quando terminar sua dança, talvez possamos dar uma volta no salão. 


			— Isso, isso — disse George em aprovação.


			Will apenas encarou Elizabeth, esperando sua decisão. Ela não poderia negar-lhe uma dança pela segunda vez, pelo menos não com seu pai ao seu lado. Sabia que depois levaria um sermão de como uma moça de boa família devia se comportar e nunca, jamais, desrespeitar um lorde. Claro que, do seu ponto de vista, se negar a dançar com alguém que ela não queria não era um desrespeito. Entretanto o que seu pai pensava e o que ela pensava em geral não eram as mesmas coisas. Ela se virou para Will, que não resistiu em provocar, fazendo uma pequena reverência exagerada e estendendo sua mão. 


			Para seu grande alívio, o quarteto de músicos começou a tocar uma quadrilha animada. Assim, ela não precisaria ficar nos braços do conde por muito tempo e não haveria muita oportunidade para conversar. Já bastava ter que sorrir e fingir estar animada. Só que lorde Sussex também não se esforçava para puxar conversa com Elizabeth.


			Uma vaga lembrança de um menino de cabelos negros e olhos azuis invadiu a mente dela. A diferença de idade entre eles era grande demais para que brincassem juntos na infância. Contudo suas propriedades eram próximas, e seus pais, amigos de longa data; era natural que os Campbell fossem jantar em Evans House. Mas as meninas, o que incluía Elizabeth e Felicity, não poderiam acompanhar os homens em todos os lugares. Isso era algo a que ela obedecia, e Felicity não. 


			Era estranho perceber que suas famílias eram tão próximas, e mesmo assim os dois se conheciam tão pouco. Eliza estava sempre com a mãe e a receptora aprendendo como ser uma condessa, já que ambas as famílias tinham expectativas de um casamento. Na época ela não sabia que tudo o que estava aprendendo era para esse propósito. Quando ela começou a ser ensinada em casa, ele já estava a quilômetros de distância, na universidade de Oxford.


			Apesar disso, ela tinha algumas lembranças dele, lembranças essas que tentava desesperadamente esquecer. Will sempre esteve com a família Evans, nos bons e nos maus momentos. Tinha uma vívida lembrança da sua visita quando a mãe dela morreu. Ela estava com apenas quinze anos e precisava participar das reuniões e recepcionar os convidados, pois seu pai, muito arrasado, não tinha condições para tal feito. Ela se lembrava daqueles dias sombrios como um borrão. Do vazio que se abriu no seu peito. Da dor constante quando sua irmã perguntava onde estava a mamãe, e não sabia o que responder. Ela se lembrava também da ausência do seu irmão, Oliver. Do seu pai vagando pela casa, embriagado, depois de passar a noite fora ou na escadaria da mansão, esperando que ele voltasse. E se lembrava de Will Campbell carregando seu pai em uma dessas noites e o repreendendo pela estupidez que estava cometendo. 


			A lembrança quase fez com que ela gostasse um pouco dele antes de se lembrar que sua vida estava atrelada a ele sem a sua vontade. Seu pai não havia aprovado nenhum dos pedidos de casamento; ele ainda tinha esperança que Will voltasse e cumprisse com o combinado. 


			Quando a dança terminou, ele não demorou em segurar Eliza pelo cotovelo e guiá-la pelo salão. Eles pararam em frente a uma porta dupla com grandes castiçais e arranjos de flores de cada lado. Um vento suave atravessava a porta que dava para a varanda. 


			— Podemos? — Ele apontou em direção à noite escura. 


			Elizabeth olhou para a varanda vazia e voltou seu olhar para Will, duvidosa.


			— Ou está com medo? — perguntou ele, com ironia.


			— Do que eu teria medo, senhor? — questionou ela, perfurando-o com o olhar.


			— Me diga você, senhorita Evans. 


			Os olhos dela faiscaram com o desafio. Ele não devia ter dito isso; poderia comprometê-la com apenas um deslize e sabia disso. Todavia algo naquela noite fazia com que ele não agisse do seu modo habitual. Era provável que fosse o ego falando mais alto. Ele sabia que toda a Londres tinha conhecimento do suposto noivado deles, e lá estava ela, dançando e flertando de modo descarado com um libertino falido. 


			Elizabeth abriu a boca para logo depois fechá-la; então, virou de costas para ele e caminhou para a varanda a pequenos passos, como se contasse cada um deles. Will mordeu o interior da bochecha para não sorrir.


			— Aproveitando a festa, senhorita? — perguntou ele de forma arrogante.


			— Por onde esteve? — rebateu ela com suavidade enquanto apoiava os braços no parapeito da varanda e olhava para a vasta variedade de árvores e flores do jardim à sua frente.


			— Onde estive? — repetiu ele, surpreso pela repentina e nada discreta mudança de assunto.


			— Sim, onde esteve esses anos? — insistiu ela, olhando para o céu, que estava ficando nublado com nuvens carregadas. Iria chover. — Viajando? — Ela lançou um olhar gelado na direção dele. Estava furiosa demais para agir como uma dama. — Devo lembrá-lo de que o senhor deveria ter voltado para casa quando terminasse seus estudos. Todos esperavam por isso, e não estou dizendo que eu também esperava, pois não tenho expectativas. Mas espero que agora que, enfim, encontrou o caminho de volta, você me livre deste compromisso. 


			— Entendo. 


			Ela bufou de frustração. Não era a resposta que esperava. Como teria a vida que sonhava se o homem do seu lado não colaborasse? Ela não poderia romper um compromisso, que nem ao menos era um compromisso de verdade, sem ficar com seu nome jogado na lama. 


			— Então… — começou ela a dizer de forma mais delicada —, o que me diz? 


			Ele apenas ficou olhando para o céu, como se ela não existisse. Como ele era irritante! 


			— Acredito que o conde de Sussex aprendeu a dialogar nesses anos fora — provocou ela, com a voz amarga. 


			— Milady me tem em alta estima.


			— Não sou sua lady e não…


			— Respondendo sua primeira pergunta… — interrompeu ele, apoiando as costas no parapeito da varanda, bem próximo a ela. — Estive em muitos lugares. Mas não sei se é adequado contar para a senhorita todos os lugares onde estive… — Sua voz fica um tom mais baixo. — … e todas as coisas maldosas que tive que fazer. 


			A curiosidade fez Eliza virar o rosto para Will, que estava muito próximo. Ele a olhou com tanta intensidade que a deixou desconcertada. Algo nele era inquietante.


			— Pretende responder o que eu desejo saber de verdade? — perguntou ela, agora distraída com a proximidade dele. 


			Ele apenas ficou parado ali, olhando para ela, contemplando-a e se perguntando como os anos poderiam ter transformado aquela garotinha em uma mulher fascinante. Seu rosto não era mais redondo e infantil, e sim oval e acentuado. Mesmo com os cabelos presos em um penteado elaborado e com o escuro da varanda, era possível ver as diversas cores de loiro se confundindo. Ele se pegou pensando em como seria o cabelo dela solto ou como seria vê-los espalhados na sua cama com ela nua por completo. 


			— A senhorita não devia fazer isso — disse ele de forma sombria. 


			— O que eu não deveria fazer? 


			— Deixar que um homem a leve para uma varanda… — Will olhou ao redor. — … completamente vazia. — Ele deu um passo na direção dela. — Você é um perigo para si mesma. 


			Eliza levantou o queixo em sinal de desafio. 


			— Quem é o senhor para me dizer o que devo fazer? 


			— Oliver deveria estar aqui para te afastar de encrenca. 


			— Meu irmão não é minha babá, lorde Sussex. 


			— Parece que vou ter que repreendê-lo por não cuidar de você. — Will deu outro passo para perto dela. Seus corpos estavam agora a meio centímetro de distância. — Mas, primeiro… — Ele não resistiu em colocar uma mecha do cabelo de Elizabeth atrás da orelha. — … você precisa aprender o que não se deve fazer. — Seu tom mudou e ficou suave, hipnotizante. 


			Ele deslizou o polegar pelo lábio inferior de Elizabeth; seus dedos pareciam ter vida própria e continuavam contornando o queixo dela e toda a extensão do seu rosto macio. Ele tinha esquecido que os olhos dela eram de um verde muito profundo, do mesmo tom de esmeralda. Deus, o que ele estava fazendo? Queria apenas assustá-la. 


			Em nenhum momento passou pela sua cabeça encostar nela. Os olhos dele fixaram nos lábios carnudos dela quando os umedeceu com a língua, nervosa. Que Deus o ajudasse, porque estava prestes a ter o terceiro impulso naquela noite, e esse poderia custar caro para os dois.


			Elizabeth estava horrorizada e maravilhada com as chamas que acenderam nos olhos dele. Seus lábios formigavam com expectativa de algo que ela ainda não sabia descrever. Sem perceber, seus pés se moveram, e seu corpo se chocou com o de Will, fazendo-o grunhir. Antes que se desse conta, ela foi envolvida pela cintura por um braço forte. 


			Eles ficaram se olhando e se avaliando por um momento. Eliza não seria a primeira a recuar; não iria deixar que ele a intimidasse. E apenas para provar que ele não estava e nunca estaria no controle da situação, ela apoiou as duas mãos no peito dele e se aproximou mais até sentir suas respirações se confundirem. Ela aproximou seus lábios dos dele, selando-os. 


			Will inspirou, sentindo o cheiro de jasmim. Nunca havia gostado tanto de jasmim como nesse momento. Mas ele precisava de mais do que um selar de lábios. Precisava sentir o gosto dela. Apertando Eliza com mais firmeza, ele segurou o queixo dela com a outra mão, desejando desesperadamente que ela não fugisse, não agora. Mordiscou o lábio inferior dela, fazendo-a soltar um delicioso suspiro. Ele passou a língua pelo canto da sua boca antes de, por fim, beijá-la de verdade com suavidade e delicadeza, pois não pretendia assustá-la. Algo dentro dele queimava pedindo mais, então ele a explorou com a língua, exigindo mais dela e intensificando o beijo. Tê-la em seus braços fazia com que ele sentisse algo indescritível. 


			De repente, parecendo lembrar-se de onde estavam, Will se afasta dela de maneira abrupta, deixando-a desorientada. Ele deu dois passos para trás e disse: 


			— Eu não… — Ele passou a mão pelos cabelos. — Eu não pretendia. 


			— Não se preocupe, não foi você quem começou. — Ela olhou nervosa para a porta, esforçando-se para que sua voz soasse calma. — Isso precisa ficar entre nós. Não significa nada. 


			— Não significa nada — repetiu ele, como um robô.


			— Espero que não pense que eu… O que está acontecendo? — Eliza apontou para um tumulto vindo do quarto de jogos.


			Sussex segurou em seu cotovelo para detê-la. 


			— Espere aqui. Uma dama não deve ficar no meio de multidões.


			Ela comprimiu os lábios para evitar grunhir de frustração. 


			— Sério, lorde Sussex? 


			— Will — corrigiu ele. — Deve me chamar de Will. 


			Os olhos dos dois se encontraram. 


			— Lady Evans — interrompeu Alexander.


			Will percebeu que ela se obrigou a olhar para o marquês. 


			— É seu pai, ele não parece bem.


			Antes que Will conseguisse detê-la, Elizabeth segurou a saia com a mão e correu para o tumulto.


		




		

			Capítulo 2


			“No mesmo instante em que recebemos pedras em nosso caminho, flores estão sendo plantadas mais longe. Quem desiste não as vê.” 


			William Shakespeare


			Tudo parecia em câmera lenta enquanto Eliza corria de uma forma nada elegante — deixaria sua tutora horrorizada — e se espremia para passar pelo amontoado de pessoas.


			Vai ficar tudo bem, vai ficar tudo bem, repetia para si mesma.


			Seu pai estava deitado no chão com os olhos fechados, como se estivesse simplesmente dormindo. Ela se ajoelhou ao seu lado, entrelaçou os dedos com os dele e elevou as mãos unidas para seus lábios, selando-as com um beijo. 


			— Todos se afastem, se afastem. Hereford precisa de espaço. 


			Ela ouviu ao longe Will instruindo e conversando com a multidão, que foi se dissipando aos poucos. 


			— O médico está a caminho, mandei chamá-lo — informou o anfitrião da festa. 


			— Desculpe pelo ocorrido, lorde Wright. Não quero incomodá-lo — sussurrou ela, sem tirar os olhos do pai. 


			— Ora! Não é incomodo nenhum, senhorita. — Lorde Wright se virou para Will e apontou para George. — Devemos tirá-lo do chão ou esperamos o médico?


			— Não sei ao certo. Acho que devemos… — Will, intrigado, observou Eliza, que segurou firme a mão do seu pai com uma mão e acariciou o cabelo dele com a outra. — Oliver Evans, alguém o viu? 


			— Tentamos encontrar ele, mas parece que foi embora antes do ocorrido. 


			O conde de Sussex suspirou, pensando nas suas opções. Como conhecido mais próximo dos Evans, era seu dever ficar ali naquele momento e também não deixaria George naquelas condições. Nunca podia contar com Oliver quando mais precisasse; ele o enforcaria quando o encontrasse. 


			— O médico chegou.


			Alexander apareceu, interrompendo os pensamentos de Will.


			Conforme as orientações médicas, os homens levaram George para uma sala pouco iluminada, onde tinha um sofá grande o bastante para caber um homem do seu porte deitado. 


			***


			Elizabeth esperava no corredor, apoiada na parede, com Will do seu lado direito e Alexander do seu lado esquerdo. Poderia ter esperado na sala de visita da Lady Wright, que insistiu para que ela ficasse com as outras mulheres. Ela, todavia, não poderia ficar longe do pai, não nesse momento. 


			O médico estava trancado na sala com o visconde por um tempo que parecia infinito. Os três esperavam em um silêncio monstruoso. Cada ranger das portas se abrindo e fechando parecia alto demais. 


			Elizabeth olhou para sua esquerda e se deparou com Alexander a observando pelo canto do olho. Os lábios dele puxaram apenas para um lado, em um meio sorriso encantador.


			— Vai ficar tudo bem — declarou ele.


			Ela concordou com a cabeça, tentando sorrir. Isso era o que todos falavam quando não sabiam o que dizer, mesmo assim era reconfortante escutar tais palavras.


			— É o que estou repetindo para mim mesma — disse ela. 


			— Estarei ao seu lado nesse momento tempestuoso enquanto ainda desejar que eu esteja. 


			— É um cavalheiro, lorde Slafford. 


			— Não faço apenas… 


			Will pigarreou alto, e Eliza olhou feio para ele. Será que esse homem não cansava de ser inconveniente? 


			Antes que desse tempo de ela rebater a arrogância dele, o médico abriu a porta. 


			— E então? — perguntou Eliza, ansiosa. 


			— Ele está se recuperando e já recobrou a consciência. Parece que sentiu uma pontada no coração antes de perder a consciência. Foi sorte não ter acontecido algo pior esta noite. Ele precisa de repouso absoluto. Não tem muito o que eu possa fazer nesse momento. 


			Elizabeth apenas concordava, mal ouvindo o que o médico dizia. 


			— Posso vê-lo? 


			— É claro, senhorita.


			Ela caminhou lentamente, com o coração apertado. O cômodo estava pouco iluminado, com apenas uma vela ao lado, na pequena mesinha de madeira. Parecia que ela revivia o momento em que sua mãe se foi, como um déjà-vu. A filha ficou parada por um tempo no meio da sala, ouvindo o crepitar do fogo na lareira, o soar do vento que dançava janela adentro e em principal o respirar do seu pai. Sim, ele estava bem. 


			— Lizi? — murmurou George.


			Eliza não resistiu ao impulso; correu até o sofá em que ele estava deitado, se ajoelhou ao seu lado e o abraçou forte. 


			— Você está bem, papai? 


			— Oh, minha querida, é claro que estou. Será preciso mais que isso para se livrar de mim. — George segurou o rosto da filha com as mãos e depositou um beijo na sua testa. — Está bem, Lizi?
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